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ESPAÇOS CULTURAIS
EM LENTA EVOLUÇÃO
Mais de dois anos após visita do C2, obras andaram pouco

Obras no Cais das
Artes, em Vitória,
foram retomadas
em maio deste ano
e, agora, seguem a
todo vapor

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Desde 2009, muito se co-
memorou quando novos
espaços culturais foram
anunciados para o público
capixaba. Sesc Glória, Es-
paço Cultural Sesi e Cais
dasArtesprometiamoxige-
nar uma cena cultural que
carecia de novos lugares
para acontecer. Em 2011, o
C2 visitou as obras desses
três espaços. De lá para cá,
prazos foram esticados,
adiados, obras foram inter-
rompidaseretomados,eos
espaços continuam em rit-
mo lento de construção.

Amelhornotíciavemdo
Cais das Artes, na Enseada
doSuá,Vitória,queoC2vi-
sitou novamente na sema-
na passado. Após rescindir
o contrato com a emprei-
teira anterior por proble-
mas financeiros da empre-
sa, o Instituto de Obras Pú-
blicasdoEspíritoSanto(Io-
pes) acompanha as obras,
retomadas em maio. Por
enquanto,oteatroestásem
cobertura, e o prédio que
vai ficar sobre as águas da
Baía de Vitória ainda não
avança sobre o mar. O piso
domuseuvaificandopron-
to, mas faltam vidros e pa-
redes a serem finalizadas.

O local, em construção
desde2010,vaiabrigarum

dade e inovação que repre-
senta a construção.

Engenheiros fizeram es-
tudosdeventoparaaestru-
tura, e agora a fase é de de-
talhar os estudos em proje-
tos executivos. Por isso, de
acordo com a assessoria de
imprensa da Findes, não é
possível estabelecer prazo
para o fim das obras. A pre-
visão é de que o espaço te-
nhadoisandaresvoltadosà
arteeumàgastronomia,in-
terligadosporumapassare-
la metálica envidraçada.

Mas a maior incógnita
pairasobreoSescGlória,no
Centro de Vitória, obra que
searrastadesde2009.Olo-
cal promete ser um dos
mais completos do Brasil,
integrando teatro, música,
dança, artes e cinema em
sete pavimentos, não só
comlocaisdeexibição–co-
mo teatro e cinemas –, mas
tambémdeformaçãocultu-
ral e artística, as oficinas.

Em abril, foi divulgado
que se esperava uma licita-
ção do mobiliário interno.
Oúltimoprazodadoparaa
conclusãodaobrafoi junho
deste ano. A reportagem
solicitou informações des-
de o dia 6 de dezembro,
masaassessoriadeimpren-
sadoSesc-ESnãohaviares-
pondido até o fechamento
desta edição.

Oficinas
Sesc Glória promete abrir as portas com oficinas de arte
gratuitas, além de programas envolvendo literatura, música
e artes cênicas. Ainda não se sabe quando.

EDSON CHAGAS

Novos estudos
A Findes aguarda projetos executivos do espaço cultural e
restaurante giratório ficarem prontos. Serão 1.023,61 metros
quadrados construídos em 3 andares sobre o edifício.

DANIEL SIMÕES

teatro de grandes propor-
çõeseummuseucomcinco
salas de exposição. Após
tantos percalços, tem nova
data para conclusão: no-
vembro de 2014.

“OCaisdasArtesestáen-
treasobrasmais importan-
tesdoEstado.Éumequipa-
mento cultural moderno
queestaráabertoàtodapo-
pulação capixaba. Além de
sediar espetáculos de dan-
ça e música e exposições,
tem como objetivo promo-

veracapacitaçãoeaforma-
çãoartísticaecultural,bem
comoadifusãodasartesdo
Espírito Santo”, destaca o
secretáriodeCulturadoEs-
tado, Maurício Silva.

O museu terá um comi-
têcuratorialquevaiplane-
jar e selecionar projetos. A
primeira exposição a ocu-
par o espaço terá curado-
ria de Paulo Herkenhoff,
um dos críticos mais res-
peitados do país, e vai tra-
çar a história do Estado.

JáparaoEspaçoCultural
Sesi,anotícianãoé tãoboa.
Após construção de parte
do restaurante giratório e
do espaço de arte no topo
do prédio da Federação das
IndústriasdoEspíritoSanto
(Findes),naRetadaPenha,
em Vitória, as obras exigi-
ram mais estudos técnicos
do que o planejado inicial-
mente, inclusivecomosen-
genheirostendoderecorrer
à literatura técnica interna-
cional, devido à complexi-

CHICO GUEDES

C2 visitou canteiros de
obras em julho de 2011

ESPECIAL
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SAIBA MAIS

Cais das Artes
t O que terá

Composto de três
prédios: um abriga o
teatro, o outro, o museu
e o terceiro, a área
administrativa. Serão 5
salas de exposição,
biblioteca, café, centro
de vivência e auditório
para 225 pessoas.

t Em números
O teatro terá 1.350
lugares, 5 elevadores e
palco com 16m de boca de
cena. Área expositiva de 3
mil metros quadrados e 32
mil de área construída.
Valor: R$ 172 milhões.

t Previsão
Novembro de 2014

Sesc Glória
t O que terá

O teatro vai abrigar
cadeiras em três níveis.
Nos pavimentos, estarão
café, livraria, galerias de
arte, espaço para
oficinas, salas de
cinema, sala de dança,
museu da colonização do
Espírito Santo, estúdio,
biblioteca, anfiteatro, bar
panorâmico e mirante.

t Em números
Serão 680 lugares no
teatro, 2 salas de cinema
com 90 lugares cada uma,
10 mil títulos na biblioteca,
105 metros quadrados de
salão de dança.
Valor: R$ 13 milhões.

t Previsão
Sem data

Espaço Cultural
Sesi/Findes

t O que terá
Três pavimentos em
estrutura metálica com
dois andares destinados
a eventos culturais e
exposições de arte,
incluindo varandas
panorâmicas, e um para
restaurante.

t Em números
São 10.695,84 metros
quadrados construídos,
incluindo o novo prédio
de 15 andares e três
pavimentos construídos
em estruturas metálicas
sobre o edifício Findes.

t Previsão
Sem data

ESTAÇÃO PORTO DE VOLTA
À ATIVA NO PRÓXIMO ANO
Valores e documentação são entraves para aluguel do espaço

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Espaçodeshowsmemorá-
veis, grandes eventos cul-
turais e muita badalação
no Centro de Vitória, o Es-
tação Porto deixou muita
gente triste ao fechar as
portas sem previsão para
voltar. Mas a espera pode
estar próxima do fim.

Deacordocomosecretá-
rio de Turismo, Trabalho e
RendadeVitória, Leonardo
Krohling,oespaçoestaráde
volta no ano que vem. Ele
explicou que o processo de
locaçãodosgalpõesestáem
andamento, mas ainda há
algumas dificuldades a se-
rem superadas. “Nossas di-
ficuldades são questões de
valoresedocumentação,is-
so está sendo conversado.
Mas a Estação Porto deve
voltar no ano que vem”.

Palco de atrações reno-
madas da música brasilei-
ra, como Tom Zé, Elza Soa-
res,TeresaCristinaeRober-
taSá, alémdasúltimasedi-
çõesdoFestivaldeVitória–
VitóriaCineVídeo,oespaço
caiunogostodopúblico.“É
um espaço muito impor-
tante pela movimentação
culturalquetrazaoCentro.
O Estação Porto segue na
tendência do que a gestão
quer, de levar cultura, mo-
vimentação e entreteni-
mento para o Centro histó-
rico de Vitória, que tam-
béméaportadeentradado
turismo náutico na cida-
de”, destacou Krohling.

Além do Estação Porto, a
prefeitura promete revitali-
zar outros espaços culturais
nacidade.Sãoeles:aEscola
São Vicente, no Centro, que
será uma extensão da Fafi,
comteatro,dançaemúsica,
cuja obra está prevista para
2015; o teatro do Centro
Cultural Carmélia, ainda
emfasedevistoriaparacon-
fecção de projeto arquitetô-
nico; e o Casarão Cerqueira
Lima, que vai abrigar o ga-
binete do prefeito e terá es-
paço para exposição dos
móveis do historiador Elmo
Elton, com obras começan-
do ainda em dezembro.

Casa nova para o
teatro e a orquestra

Também prometido pa-
ra novembro do ano que
vem, o Palácio Domingos
Martins, localizado no
Centro de Vitória, já está
em reforma para se tornar
a casa da Orquestra Filar-
mônica do Espírito Santo
(Ofes), além de novo es-
paço para espetáculos de
música, dança e teatro.

Próximo ao Palácio An-
chieta,aantigasededaAs-
sembleia vai se transfor-
mar no Palácio da Cultura
Sônia Cabral. Uma parce-
ria entre a Secult e o Ins-
tituto Sincades resultou

no projeto de restauração
da casa, concluída em
1912. A primeira etapa da
obra – a restauração da fa-
chada – já está pronta.

Agora, resta a melhoria
no interior do imóvel. O
palco do espaço terá 105
metrosquadrados,plateia
com260assentos,salasde
ensaios, midiateca para o
acervodaOfesenovasins-
talações de banheiros.

O palácio foi projetado
por André Carloni em
1908einicialmentesetor-
naria sede da Biblioteca
Pública Municipal.

BERNARDO COUTINHO

Palácio está sendo reformado e será casa da Ofes

OPINIÕES

“Vitória precisa de
espaços com maior
capacidade de público e
estrutura para grandes
espetáculos e shows”
BRUNA DORNELLAS
PRODUTORA CULTURAL

“Precisamos de muitos
espaços servindo a
interesses e públicos
distintos, com uma
programação pulsante”
FABRICIO NORONHA
PRODUTOR CULTURAL

“Faltam espaços. Todos
os anos encontro muitas
dificuldades para
conseguir local para o
Vitória Cine Vídeo”
LUCIA CAUS
DIRETORA DO VCV

“Mais espaços são
muito importantes na
produção, pois é onde
as pessoas vão
mostrar sua arte”
HELDER TREFZGER
MAESTRO DA OFES

Estação Porto já foi palco de
atrações renomadas da música
e casa do Vitória Cine Vídeo

BERNARDO COUTINHO
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